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Figura 1: Arquiteturas de BDP

implementado pelos SGBDs Teradata e Tandem nos anos 80/90. Na última
década todos os SGBDs estão escritos nesta tecnologia.

Motivo de se concentrar em BDD: Apesar da arquitetura shared nothing
ser semelhante a um BDD ela está limitada a um ambiente simétrico e homo-
gêneo. Nesta disciplina iremos nos concentrar nos BDD, pois estamos particu-
larmente interessados em DHTs que rodam em vários tipos de hw, desde PCs,
Servidores até tablets e smart-phones.

2.2 Fatores complicadores
Apesar dos princípios de BD e BDD sejam os mesmos, o ambiente distribuído
aumenta a complexidade dos problemas encontrados. Os 3 fatores que influen-
ciam estes problemas num BDD, são:

1. Replicação: o projeto do BD deve ser tal que o BD inteiro (ou pedaços)
reside em diferentes sites;

2. Recuperação: em caso de falha (link ou site), o sistema deve garantir que
o resultado das alterações deve ser garantido nos locais falhos assim que
estes estejam recuperados das falhas;

3. Sincronização: dado que cada site não contém informação instantânea das
ações realizadas em outros sites, a sincronização das transações é mais
complexa do que num BD centralizado.

2.3 Vantagens e Desvantagens
Vantagens

• Autonomia local: organizações decentralizadas pode se beneficiar man-
tendo suas informações localmente;

• Desempenho: como o dado é particionado e localmente próximo ao usuá-
rio, contenção de CPU e I/O não é tão severa quando em BD centralizado;

• Disponibilidade e Confiabilidade: se o dado foi replicado em mais de um
site, então, uma falha não impossibilita o acesso ao dado. Mesmo que parte
do dado esteja inacessivel, um BDD pode prover um serviço limitado;
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